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Õ discurso

da Coroa

Damos hoje o logar de honra

a este_ importantíssimo documen-

to posto pelo governo, segundo

as praxes constitucionaes, na boc-

ca do monarcha, por onde se ve

a assiduidade com que o governo

se tem dedicado aos interesses

do Estado, que constitue o mais

formal desmentido ás asserções

fementidas da imprensa opposicio-

nista quanto á pouca vitalidade

que anima o actual gabinete:

«Dignos Pares do Reino e Senho-

res Deputados da Nação:

E' sempre com viva satisfação que

venho, como Rei “Constitucional,

inaugurar uma epocha de trabalhos

legislativos. Os mais ponderosos in-

teresses do Paiz vos estão conña-

dos. Do vosso patriotismo espero

que devidamente os attendereis.

Cordeaes são, felizmente, as rela-

ções de Portugal com as demais po-

tencias.

Uma alta demonstração de estima

acabamo de receber dos Augustos

Soberanos, os Reis de Inglaterra,

Imperadores das Indias, convidando-

Me, e a Sua Magestade a Rainha,

para, em novembro proximo, Os V1-

sitarmos em Londres. A tão penho-

rante convite é intento e desejo Nos-

so corresponder. como o pedem o

Nosso pessoal affecto e os estreitos

laços de antiga amizade e alliança

entre as duas Nações; sendo-Me

grato recordar que a Portugal fez o

Rei Eduardo VII a Sua primeira vi-

sita, quando ascendeu ao Throno,

do que nos ficou indelevel reconhe-

cimento.

No condicto entre os Imperios da

Russia e do Japão, temos mantido

stricta neutralidade.

Com feliz exito se negociou um

tratado de arbitragem com a Hespa-

nha, que mais añirma a intima ami-

zade que une as duas Nações pe-

ninsulares.

Ao vosso esclarecido alvedrio se-

rão presentes: uma' declaração com-

mercial com a Suecia, assentando o

recíproco _tratamento da Nação mais

favorecida; o accordo a que se che-

gou com a Hollanda para a delimi-

tação de Timor; a convenção que

torna extensivas a Porto Rico as

clausulas do tratado que vigora com

os Estados-Unidos; as estipulações

de direito internacional privado, que

ñcaram pendentes da anterior legis-

leitura.

Convindo adequar o nosso regimen

ñscal ao desenvolvimento das tran-

sacções internacionaes, por fórma a

garantir e proteger os interesses que

nos são proprios, ser-vos-hasubmet-

tida uma proposta de lei, pautando

as taxas e concessões aduaneiras

pelo tratamento que encontrarmos

nos outros paizes, dando compensa-

ções onde houvermos beneficios; o

que não visa a empecer, antes a fa-

cilitar a celebração de tratados de

commercio.

Tendo sido dissolvidas as Côrtes,

em absoluta e desaffrontada tran-

quillidade se procedeu ã nova elei-

ção de Deputados. Porque o Orça-

mento Geral do Estado, para o cor-

rente anno economico, e as propos-

tas de lei concernentes á fixação

das forças e dos contingentes milita-

res, não haviam ainda obtido appro-

vação, foram as Côrtes convocadas

nos termos constitucionaes da lei de

3 de Abril de 1896; fazendo-se a

convocação para sessão ordinaria, a

ñm de que os representantes da

Nação possam empregar o seu des-

velado estudo e criterio na conside-

ração dos mais urgentes problemas

da administração publica.

De importantes assumptos houve

o meu Governo de se uccupar no

periodo inter-parlamentar.

Modiñcou-se o modus-vivendi de

1901, que respeita á província de

Moçambique, para sua continuação

e devido cumprimento. Reviu-se o

systema de concessões nos terrenos

marginaes de Lourenço Marques e

Porto Alexandre. Preceituou-se so-

bre a exploração de cinco producti-

vas industrias em Angola, Moçam-

bique e Timor. Com solicitude trata

o Governo de provêr ã cultura do

algodão na Africa; não menos á ar-

borísação em Cabo Verde, e ao me-

lhor processo de irrigações na India.

Para mstrucção dos que se destinam

ás explorações coloniaes, se auctori-

sou a creação de escolas praticas em

Cabo Verde, Angola e Moçambique.

A par d'isso, proseguiu-se na cons-

trucção da linha ferrea de Malange,

e, no uso da auctorisação legal, se

occorreu já á da Swazilandia. Ad-

quiriu-se valioso material circulante

para o caminho de _ferro de Louren-

ço Marques; adiantou-se a primeira

secção das obras do porto respecti-

vo, que já muito serve ao commer-

cío; em breve se dará começo as

outras secções, apresentando-se con-

venientes installações para exporta-

tação de carvão. Decretou-se a cons-

trucção do porto de Macau. Estatuiu-

se sobre o saneamento de Loanda

e de Lourenço Marques. Em Quali-

mane, activa-se o estudo para as

obras do porto e caminho de ferro;

procede-se ao reconhecimento te-

chnico do _Baixo Zambeze e ao da

navegabilidade do Alto Zambeze e

do Cafué.

A's necessarias condições da de-

fesa militar do paiz, procurou 'olGo-

verao attender, quanto o permittiam
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os recursos auctorísados. Em execu-

ção do plano, ha tempo approvado,

continuaram os trabalhos de fortiñ-

cação e artilhamento do porto de

Lisboa, iniciando-se outros analogos

na cidade do Porto. Conforme o pa-

recer da commissão competente, se

contractou a acquisição de baterias

de campanha de tiro rapido. Nas

proximidades do Bussaco se eñectua-

ram, ha pouco, exercícios de armas

combinadas, com effectivos superio-

res aos dos annos antecedentes, fol-

gando de vêr a boa ordem em que

decorreram os movimentos das tro-

pas, mostrando a sua disciplina e

progressos de instrucção.

Ao melhoramento dos transportes

e communicações no continente do

reino, se tem dado consideravel im-

pulso. Em providencia extraordina-

ria, de que o Governo vos dará con-

ta, e que nas circumstancias de mo-

mento se justificou, foi posta a con-

curso, e adjudicada, a construcção

dos caminhos de ferro do Alto Mi-

nho. Na linha do sul, foi mais um

troço aberto á exploração, entre

Olhão e a Fuzeta; outros lanços são

construídos pelo fundo da adminis-

tração a cargo do Estado; pelo mes-

mo fundo se tem aberto estradas de

accesso ás estações das linhas ex-

ploradas. A' reparação das estradas

ordinarias se dispensou merecido

cuidado, estando quasi completa nos

districtos de Vizeu, Castello Branco,

Guarda, Coimbra e Vianna do Cas-

tello. Funccionando já a linha tele-

phonica de Lisboa ao Porto, cura-se

da installação de rêdes similares em

Braga e Coimbra.

Sobre questões que muito interes-

sam á economia, especialmente á

agricultura do paiz, como as dos tri-

gos, dos vinhos e do alcool, teve o

governo de se pronunciar, deferindo

ás mais instantes e fundadas repre-

sentações.

Uma larga operação financeira,

que sobreleva em importancia e al-

cance, negociou e contractou o Go-

verno, sujeita á vossa approvação: a

da conversão das obrigações e no-

vação do regimen dos tabacos. Com

os documentos que a instruem, e

que attestam as diligencias, de ha

muito empregadas a esSe fim, vos

será exposta, para que sobre ella

formeis juizo claro e seguro.

Levada a bom termo o convenio

com os portadores da divida exter-

na, que, pondo cobro a porñadas

reclamações, levantou credito do

paiz nos mercados estr geiros, de-

terminando accentnada melhoria na

cotação dos fundos, e sensível dimi-

nuição no premio do ouro, instante-

mente reclamavam as circumstan-

cias de agora um ajuste de condi-

ções que, ao mesmo tempo, reduzis-

se o encargo annual das obrigações

do: tabacos, permittísse o integral

pagamento da divida ñuctuante ex-

terna, e augmentasse as receitas do

thesouro, podendo ainda servir ao
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reforço das reservas em ouro do

banco emissor, consequentemente á

normalisação dos cambios e ao fu-

turo restabelecimento da circulação

monetaria. Estas as bases da opera-

ção que se acha estipulada com re-

putados estabelecimentos bancarios,

assim nacionaes, como da França,

da Inglaterra e da Allemanha.

Com as modificações, que os fa-

ctos e os elementos de contabilida-

de, ultimamente apurados, indicam,

vos apresentará o Governo, nova-

mente, o orçamento da receita e des-

peza do Estado no corrente anno

economico, com as cor-relativas pro-

postas de lei, "de votação annual.

No intuito de assegurar o melho-

ramento da situação financeira e

economica do paiz, proporá tambem

o governo medidas respeitantes: á

remodelação do nosso systems mo-

netario; aos direitoa de transporte e

pharolagem; à navegação para o

Brazil; ao imposto de importação de

pescado; ao credito agricola; ao es-

tabelecimento de camaras de com-

pensação.

Outras providencias legislativas

vos serão submettidas, concemen-

tes: á reforma da instrucção secun-

daria; ao proseguimento das obras e

serviços de hospitalisação; áorgani-

seção dos corpos de policia; a as-

sumptos pertencentes ao direito ci-

vil e de processo; á mais rapida e

economica acção judicial; a modifi-

cações na organisação da arma da

artilheria; aos serviços de saude e

administração militar; a subsídios

aos oñiciaes; á revisão das pautas

de Moçambique e uniñcaçãovdas da

Zambezia; ao contracto de carreiras

regulares de navegação, para Mor-

mugão; á creação de uma reparti-

ção de agricultura na Direcção Ge-

ral do Ultramar; á melhoria da nos-

sa marinha de guerra e acquisição

de canboneiras para o serviço colo-

nial e para a ñscalisação das aguas

territoriaes do continente; a reorga-

nisação da administração naval e do

arsenal de marinha; ao regimen da

propriedade industrial; á telegraphia

sem tios; á exploração dos caminhos

submarinos que servem o continen-

te do Reino e as Ilhas Adjacentes,

dirigindo-se ás nassas possessões

ultramarinas ou a paises estrangei-

ros

Dignos Pares do Reinoe Senho-

res Deputados da Nação Portugue-

za: Elevada e momentosa é, a ¡nis-

são que vos incumbe. Tenho fé em

que, no, seu redectido e i proñcuo

implemento, vos guiará o espirito

patriotico, que a todos, e acima de

tudo, nos anima. A Divina Provi-

dencia vos auxilie, afim de que, da

presente sessão legislativa, lidirnos

beneficios resultem para a Nação.

Está aberta a sessão.

“WM-_ré_-
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MUDANÇA

Ernesto Zagallo de Lima, pharma-

ceutlco, mudou a sua residencia da

 

Praca do Commercio para a rua dater a

mesma Praça (junto ao talho do snr.

Manoel da lgnacia).
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CARTAS DE .IUL|0

VII

Meu Passos,

Um impertinente defluxo acom-

panhado d'um apparatoso cortejo de

symptomas febris, quasi me impossi-

bilitou até hdje, de escrever aos ami-

gos, com quem sempre me é grato

coufessar por esta fórma, já que me

não é possivel fazei-o d'outva. _

Verdade é, que na minha situa-

ção .e com o genero de Vida_ que

passo aqui, é uma empreza diñicd

esta de encher algumas paginas ca-

pazes de merecerem a attençâo de

quem vive no Porto, onde, por mais

monotono que seja o modo de Viver,

sempre ha thema para escrever to-

dos os dias um noticiario, corsa que,

amrmo, seria, n'esta terra, absoluta-

mente impossivel. Mas como tu és

.d'aquellss pessoas, com quem eu

. me entretenho horas, sem dar nem

receber uma unica novidade, com

quem _converso á vontade, sem dar

tratos a imaginação para escolher

, um, assumpto, resolvo-me a escre-

ver-te, apezar d'es'ta ,completa po-

breza de_ noticias, e firmemente con-

venCido que, depois da leitura, não

terá augmentado com a menor par-

tícula a massa 'dos teus conhec1-

mentos.

Não te farei uma descripção da

minha vida aqui. Mentindo e poeti-

sando um pouco, talvez me fosse

possivel transformaI-a n'um idyllio,

que teria a realidade de todos os

idyllios, mas limitando-me a dizer a

verdade', descreveria apenas uma

coisa monotona e sem sabor, que

tornaria para quem a ouvrsse, tão

^ admiravel a conformidade do meu

i caracter, como a do nosso reveren-

do' 'amigo padre' Outeiro, que eu

nunca me cançarei de aprecmr co-

mo modelo de philosophos. Mas, em

todo o caso, abster-me-hei da _des-

crip'çao e deixo a cargo da tua una-

ginaçao esse trabalho.

E' certo que não serás tu,_ao que

me parece, a pessoa que mais estra-

sem esta minha maneira de Viver;

sempre te conheci tendencia para a

vida do campo e verdadeira antipa-

thia para corn a das cidades, e jul-

go que ainda não se Operou nos teus

gostos uma tão completa_metamor-

phose que hoje te seja_mcomp_re-

hensivel que se passa Viver assim.

Cóm o Teixeira Pinto ou com o

Nogueira Lima, muda o caso de fi-

gura; o primeiro altamente procla-

mou sempre a sua pouca sympathia

pela vida do campo; e _o segundo,

apezar de dizer que suspira por elle,

arece-me que está n'uma completa

usão.

vElle' imagina-se á maneira dos

poetas e estou que não a acceitaria

'de 'boa vontade tal como ella é em

'toda a- parte'e como ella foi e será

em todos os tempos; bem menos

poetica do que se pinta nas bucoli-

cas e' nas poesias pastorís. O

Uma das mais tristes necessida-

des, é a que nos obriga a prescindir

de' muitos dotes poeticos para en-

contrar uma Phylis, por quem ro-

'manticamente nos possamos apaixo-

nar. Que sacriñcios tem de fazer a

_ imaginação á prosaica realidade!

Ora existem imaginações pouco

dispostas a fazerem d'estes sacriñ-

cics e que exigem a exacta reahsa-

ção do que haviam concebido sob

mmzi

   

  

A DISCUSSÃO

pena de rejeitar o que se lhes apre-

senta; e póde ser que me engane,

mas parece-me que a imaginação do

nosso amigo Nogueira Lima. é uma

gente de se contentar com

uma Graziella immensamente áquem

da que Lamartine nos diz ter en-

contrado; mas desde que nos con-

vençamos que Lamartine mentiu um

bocado, é mais facil conformar-nos

com as inevitaveis exigencias da

realidade.

Vejo agora que está quasi con-

cluída a quarta pagina da minha

carta e, fallando francamente, nem

eu sei bem com que.

Aproveitarei o que me falta para

te pedir que me escrevas sem mui-

ta demora, dando-me noticias tuas,

que me recommendes ao Eugenio,

Luso e Alfredo Cardoso e que, se

te decidires a vir aqui algum dia,

m'o mandes dizer antecipadamente,

para te procurar na estação.

Adeus, por ho'e; qualquer d'estes

dias escrevo ao ogueira Lima; em-

quanto o não faço, espero scr-lhe

recommendado por ti e egualmente

a toda a tua familia.

Ovar, 4 d'agosto de 1863

Teu amigo do coração,

Coelho.

O-.

Traços rápidos

 

Altura re ular, magrote, direito

como um uso. Sempre na lmha.

Ainda não se afastou d'ella... até

ho'e.

Aluito intelligente. Ninguem o du-

vida. Distinctissimo como profissio-

nal.

Não tem brazões à porta. Se os

tem, desconheço-os.

Diz-se, entremnto, que elle é fi-

dalgo no nome, e . . . no resto.

Casmurro.
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Consorcio ausplcloso

Está definitivamente contractado

o consorcio da ex.ma sur.“ D. Alba-

na de Sommer, ñlha do conceituado

commerciante da praça de Lisboa,

Henrique de Sommer e sobrinha

do nosso director politico, dr. An-

tonio Sobreira, com o err.mo snr.

João Osorio, mimoso poeta, filho do

illustre capitão de mar e guerra

Augusto Maria Osorio. Para sole-

mnisar e commemorar tão auspício-

so enlace, teve no domingo passado

logar, no Monte Estoril e em casa

dos paes do noivo, uma delicrosa

festa a que assistiu uma boa parte

da sociedade elegante de Cascaes e

Estoril, dançando-se animadamente

e fazendo-se musica encantadora

até altas horas da noite.

Tambem com o mesmo intuito

foi oEertado, na aprazível e aristo-

cratica vivenda dos paes da noiva

em Cascaes, um jantar a que assis-

tiram as familias dos noivos, duran-

te o qual se trocaram as mais agra-

daveis impressões.

Ainda não está oñicialmente fixa-

do o dia -do casamento, sendo toda-

via certo que elle se levará a effeito

antes do mez de maio do proximo

anno.

As qualidades que exornam os

noivos são o mais seguro penhor da

felicidade que ha-de ser apanagio

do futuro casal, pois a tal dão in-

contestavel jus a ñnissima educação

e a proñciente illustração de que

os mesmos são dotados.

Por tal motivo endereçamos as-

'ba de abraçar a benemerita

nossas cordeaes felicitações aos

paes da noiva, tão de perto ligados

a familias que, n'esta villa, nos me-

: recem a maior consideração e res-

d'essas. A faller a verdade, lá custa peito e especialmente ao nosso di-

gno director e particular amigo,

* dr. Antonio dos Santos Sobreira.

-- -----›-- --o o o

Bombeiros \'olnntarlos

Um grupo de rapazes da primei-

ra sociedade de Oliveira d'Azemeis,

entre os quaes se conta como um

dos mais dedicados o nosso particu-

lar amigo Fernão de Lencastre, aca-

idéa

de lançar as bases para a formação

de' um corpo de salvação oublica

niaquella villa. Para esse effeito já

se dirigirem a Ovar, onde do melhor

grado lhes foram dados os mais

completos esclarecimentos sobre o

assumpto e onde viram o que de

momento se tornava inadiavelmente

indispensavel para a consecução do

fim humanítario a que se propõe.

Pelo nosso lado, sempre prom-

ptos a applaudir a creação de asso-

ciações de caracter beneñciente e

humanitario, envidaremos todos os

esforços para insuñir animo e cora-

gem aos promotores da grande idéa,

conscios como estamos, de que se

acham de antemão preparados para

arcar com o sem numero de attrictos

que vezes que farte quasi fazem

sossobrar as vontades mais tenazes

na realisação do emprehendimento

a que voluntariamente se votam, o

que torna tanto maior o merito na

sua realidade.

Que seja coroada do melhor exi-

to a cruzada a que mettem hombro

os bríosos rapazes que constituem

a commissão iniciadora da creação

do corpo de salvação publica em

Azemeis, é o nosso desejo.

»am

Abertura das aulas primarlas

Como prescreve o regulamento

de instrucção em vigor, começam

estas aulas a funccionar no dia 5

do corrente mez de outubro e a

matricula dos alumnos nos dias l a

IO do mesmo mez.

As creanças devem ser apresen-

tadas na escola pelas pessoas a car-

go de quem está a sua educação.

.O.

0o assassinos do visconde

de Castello Borges

No comboio que chega ao Porto

ás 7 horas da tarde, procedente do

Douro, desembarcaram na estação

central d'aquella cidade, segunda-

feira 26, os assassinos do Visconde

de Castello Borges, José Alves de

Souza e Pedro Taveira, bem como

a creada Luiza do Carmo, accusada

de cumplicidade no crime.

Acompanhava-os o official de dili-

gencias de Armamar, José Loureiro

da Silva Junior e uma força de 8

praças de infantaria 8, com um sar-

gento e um cabo.

Na referida estação esperava os

presos uma multidão enorme, que

se atropelava para os vêr passar,

cheia de curiosidade, seguindo-os

até á cadeia, onde se agrupava tam-

bem muito povo.

Os presos vinham algemados, e

assim seguiram para a Relação, indo

a presa Luiza pelo braço do otiicial

de diligencias.

Ambos os presos, que vestem po-

bremente, ficaram nas enxovias, por

não terem dinheiro para pagar a

carceragem.

A serviçal tambem ficou na enxo-

via das mulheres.

 

¡de segurança, e em virtude de se

iacharem pronunciadas na comarca

de Armamar.

~--~~_- › o 4

[Im mllngre em França

Em Paris, o centro intellectual do

universo, acaba de realisar-se um

milagre que tem dado columnas e

columnas para os jornaes que se fa-

zem ecco ::Postes e semelhantes ab-

surdos.

Uma menina de 19 annos que ha

muito se achava paralytica e a quem

a medicina já desesperava de salvar,

conseguiu levantar-se e caminhar

por entre uma infinidade de crentes

e d'um bispo. Por conselho d'umas

freiras levaram a doente a Lourdes,

onde foi banhada cinco vezes no

tanque da agua milagrosa. Os alli-

vios, claro é, sentiram-se logo e nem

outra coisa era d'esperar, mas a cura

radical Operou-se agora no templo

de Nossa Senhora das Victorias, em

Paris.
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Assistencia Judiciario

Sob a presidencia do ex.m° dr. de-

legado n'esta comarca installou-e

hontem n'uma das dependencias do

tribunal judicial a commissão da as-

sistencia judiciaria. E' escrivão no

anno corrente o escrivão do I.° oiii-

cio e nosso amigo joão Ferreira

Coelho.

oOo--~- ---- ~

Assembleia no Furadonro

Encerraram-se hoje as soirées

dançantes no corrente anno no ma-

gniñco salão da assembleia da praia

do Furadouro, havendo, ao que nos

consta, grandioso cotíllon com mar-

:cas de alta novidade mandadas vir

i expressamente para esse fim e offer-

tadas pelo clow da rapaziada frequen-

tadôra d'aquella casa de recreio

balnear.

-. -.__,______ __

Pesca

Tem tido alternativas o pescado

na nossa costa.

Alguns dias de abundancia, outros

de penuria. O mar por vezes não tem

permittido a faina, o que tem feito

com que a sardinha se mantenha

em elevado preço.

~---~»»<«4~_

«0 Nautm

Recebemos a visita d”este collega

em miniatura que encetou a sua

publicação na villa do Ilhavo com o

caracter de independente, tomando

por norma e por diviza _Justiça e

Verdade-e que promette advogar

os interesses da localidade em que

se deu à luz. Dessjando ao novo

collega uma longa vida cheia de

prosperidades, ñcamos fazendo votos

por que os seus assignantes lhe

permittam o augmento de formato,

decorridos que sejam trez mezes,

consoante permitte e deseja.

Vamos permutar.

Nou

s. Illgnel

 

Foi realmente esplendida a festa

que em 24 e 25 de setembro se ef-

fectuou no largo do seu nome, em

ihonra do Archanjo S. Miguel, no-

tando-se nos dois arraiaes desusada

concorrencia de romeiros.

A illuminação era abundante, pro-

duzindo um bello effeito. A musica

Todos foram conduzidos para a A da Vista Alegre foi, como era d'es-

cadeia d'aquella cidade por medida perar, o objecto para que conver. 
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giam todas as attenções; e ella, man-

tendo-se á altura dos creditos de›

que gosa, foi a delicia de todaI

fartou de applaudir, tal era a excel-

lencia da sua execução. A Owarense

tambem era ouvida com agrado.

O

Na quinta-feira, dia consagrado

ao pesador das almas, fez-se tam-

bem em sua honra festa na sua

capellita, havendo de manhã missa

cantada com sermão e de tarde ar-

raial, em que se fez ouvir a banda

Boa União.

_+_

Senhora do Rosario

Promovida por uma commissão

de devotos, eñ'ectua-se no proximo

domingo na capella de S. João a

festividade em honra á Virgem do

Rosario, a qual consta de missa

cantada com sermão ao Evangelho

pelo rev. Antonio Borges e de tar-

de arraial com musica.

oo o

Notas a lapis

Regressou ante-hontem a esta vil-

la, reassumindo as funcções do seu

cargo, o ex!no snr. dr. Antonio Car-

los d'Almeida 'e Silva, digno agente

do Ministerio Publico n'esta co-

marca.

_Entrou em via de convalescen-

ça, com o que muito nos congratu-

lamos, o nosso respeitavel amigo

snr. Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

_Já retiraram do Furadouro du-

rante a semana finda, com suas fa-

milias, os nossos amigos Antonio

Días Simões, Antonio Correia Dias

e Ribeiro, Antonio Pereira de Car-

valho, Abbade Francisco Vígario e

Mattos, Antonio Andrade da Rocha,

de S. Vicente.

-Regressam hoje de Espinho á

sua casa do Cadaval os snrs. José,

Manoel Maria e Manoel José d'Oli-

veira Lopes, importantes capitalis-

tas, os quaes partirão em breve para

Paris, acompanhados de sua irmã,

tencionando demorar-se alli mez e

meio.

-De regresso do Furadouro, par-

tiu ha dias para Gaya com sua es-

posa, onosso patricio snr. Manoel

Valente Frazão.

_Depois d'uma estada d'alguns

dias entre nós, retirou hontem para

Aveiro, onde é digno escrivão-nota-

rio, o nosso bom amigo Francisco

Marques da Silva.

_Passou no domingo passado o

seu anniversario natalicio, o nosso

estimado correligionario Placido de

Oliveira Ramos, digno juiz de paz

d'este districto. Parabens.

_Chegou ha dias de Luso o nos-

so amigo e distincto academico An-

tonio Zagallo dos Santos.

-Seguiu ante-homem para Ros-

sas (Arouca), o* snr. Antonio Rodri-

gues Repinaldo Godinho, habil pro-

fessor primario n'aquella freguezia.

W ~__

Nascimentos

Respectivamente nos dias 25 e 27

e de setembro, deram á luz com muita

felicidade, cada uma a sua creança

do sexo masculino, as sm.“ D. Bar-

bara Erminda da Gama' Baptista

Fragoso, esposa do snr. 'Antonio de

Sá Fragoso, e D. Maria Augusta Rita

da Gama Baptista Abragão', esposa

do intelligente ecrivão d'esta 'co-

marca, Frederico Ernesto Camarinha

Abragão.

Os nossos parabens.

ia ía E¡ E' l

Ílatrlzes em reclamação

e sumptuaría, podendo all¡ serem

examinadas pelos interessados todos

os dias uteis das 9 ás 3 hores da

tarde.

 

Publicações

Maravilhas da Natureza.-Estão

em distribuição os fascículos 211 a

215 dlesta vastissima obra de Brehm,

editada pela empreza da Historia de

Portugal, de Lisboa.

O Amor Fatal. -- Recebemos os

fascículos 43 e 46 d'este hello ro-

mance histOrico, editado pelos snrs.

Belem & CF, de Lisboa.

 

CHRO_NICA

Desculpe-me V. Ex.“ estas lagri~

mas que ínsensivelmente me correm

pelas doces faces. São pungentes

saudades pela festa, que se foi, do

Archanjo, no domingo ultimo. -Só

vista, para se avaliar, admirar e pas-

mar.

Uma descrípção é insuñiciente por

mais brilhante que seja a penna.

Festejos superiores aos do S. Mi.

guel só os Henriquinos, no anno

de 1893 ou 1894 (não preciso bem)

na cidade da Virgem, e das virgens.

Só esses.

Mais de dez mil forasteiros foram

depositar aos pés do santo milagro-

so o seu obulo acompanhado de

fervorosas orações.

Dez mil ou mais. Garanto.

O dia esteve radiante de sol e

quente. Um verdadeiro dia de ve-

rão. Milagre do céo.

D'ahi a collossal concorrencia.

Veio ente de Lisboa, do Algar-

ve, de lcacer do Sal, da Rege-

doura e d'outros pontos principaes

do paíz. Inacreditavel!

Duas bandas-a da Vista Alegre

e a «Ovarense›-deliciaram-nos bem

porque ambas são excellentes, so-

bretudo a primeira.

Esta portou-se, como era de es-

perar, irreprehensivelmente.

A illuminação esteve deslumbran-

tissima. Em qualquer ponto do im-

menso largo achava-se uma agulha.

Nem a illuminação electrica de

New Yorck.

Consumiram-se, entre vespera e

dia, só de vinho quinhentas pipas.

Roscas, entre grandes e pequenas,

oitocentas canastras á razão de qua-

tro duzias cada uma.

Mil novecentos e trinta e ete

grozas de foguetes estallaram no ar.

Eram de tal qualidade que o es-

tampido ouvia-se no Porto. Já é.

Soberba a procissão. Luxo e or-

dem. Faltou o Zé›Pereira.

Foi substituido pelo canto sacro

de duzentas virgens que compu-

nham o prestito.

Anjos quatrocentos, e cavalheiros

de opa e sem opa uns dezoito mil,

para mais.

' A c'apella achava-se ornamentada

asiaticamente.

O Santo festejado no seu andor

vestido de setim branco, parecia um

menino Jesus.

Estava catita o brejeiro.

E ria-se para a gente moça o ma-

riola. -

Prometteu muito¡ milagres. Até a

mim, que não vivo, nem acredito

n'essa patacuada.

S. Miguel é pandego e pantomi-

neiro. w'

Cenheço-o, ha muitos annOI. E'

l sempre o mesmo. Nem os visinhos

;proteje, ou pe Je por elles.

Estão em reclamação desde I a)

aquella massa de gente, que não se l IO do corrente na repartição de fa- f sitei, o milagre de conseguir, por

zenda d'este concelho as matrizes'seu divino intermedia, uma velha,

das contribuições de renda de casa um arranjinho para mais tarde, em-

'bora desdentada e feia, mas rica; e

lBendito é o fructo de teu, ventre,

Fonte de amor!

fonte de luz!

Deus nos dá tudo quanto queres,

ñôr divina entre as flôres, entre

tudo que encanta e nos seduzl. . .

Bemdita és tu entre as mulheres!

Bemdito é o fructo do teu- ventre,

 

   

  

   

   

  

  

   

    

 

    

   

   

  

  

  

Pedi-lhe ha pouco, quando o vi-

vae elle o Santo, o meu amigo e Jezusl. ..

pega, e nada fez. E nada fará. *

Pelo que tenho de me sujeitar a * *

morrer como nasci: pobre sempre, Santa Maria, Mãe de Deus,

embora rico, muito rico d'añ'ectos, Santa Maria!

d'aquelles que só tu dizes serem

para mim-ó pallída feiticeira do

Douro!-

E' sabido que nem só de pão vi-

ve o homem.

Pois d'añ'ectos muito menos.

Corn añ'ectos ninguem vae ou

manda ao mercado.

Reparo agora que me desvie¡ da

linha. Lapsos. Perdôe-me V. Ex'.

Quantas vezes falls V. Ex.“ á sua

Teu riso accende astros nos céus,

nos corações põe a alegria,

campo e jardins enche de ñôres!

Santa Maria, Mãe de Deus.

Santa Maria!

Tu que dispões da nossa sorte.

tu que és o Bem,

ora por nós, os peccadores,

ó Pura, ó Doce, ó Mãe!

amiga, ou ao amigo de seu esposo 3g°m

nas bellezas do Bussaco, na habili- e na hora

dade incontestada de Bordallo Pi- da nossa morte.

nheiro, e nos versos maviosos de Amen!

João de Deus, descambando por ul-

timo ás futilidades?

Muitas. Eu, por exemplo, descre-

vendo hontem a um collega as ma-

ravilhas do convento da Batalha e o

progresso admiravel em que vão as

Santa Maria, Mãe de Deus,

Santa Maria!

Balsamo santo ás nossas dôres,

_ nossa alegria,

árbrtra ideal da nossa sorte,

vinhas do Carregal, terminei por d“"na Mãe.

declarar cathegorícamente que a O” 9°' nós 0' ¡3300340108-

minha creada tinha comprado, n'esse ° “3°“

dia, um cento de carapaus e um e na hora

quarteirão de fanecas por cento e da n°988 morte-

cinco réis! . . . Amen!

Em seguida, achei-me ridiculo.

DeixaI-o.

Não o se'a eu nunca aos teus

olhos-ó pa 'da feiticeira do Dou-

ro!-

Parede-Maio, 1903.

~'.\ . Christovam Ayres.

  

Aanuaaíca'

AVISO IMPORTANTE

Antonio da Silva Brandão Ju-

nior, o Luzia, da rua do Martyr,

participa aos snrs. exportadores e

taberneiros, que vende por preço

muito baixo, para desavolumar, _

os seus vinhos da Bairrada, ve-

lhos. muito finos.

Quem precisar procure, que é

pechincha.

JOSÉ LAMY
Medico

Vallena-Proxino da Egrejs

jayme.

 

Secção litteraria

&vê-Maria

A' sr.“ Condessa de Massamedes

Ave-Maria,

cheia de graça!

E' comtigo o Senhor!

 

A aragem múrmura que passa,

a ave no azul quando esvoaçs,

o astro no céu, no prado a iiôr,

da noite a sombra e a luz do dia,

o homem, na gloria ou na agonia,

ou na esperança, ou na dôr,

tudo na terra diz com uncção:

Ave-Mariah . .

doce oração

de paz e amor!

  

Dá consultas, ás quintas-feiras,

em S. Vicente, no logar da Tor-

re; em Vallega, consultas diarias,

sendo gratuitas aos pobres. Cha-

madas a qualquer hora.

MOGNO

D'esta excellente madeira ven-

dem-se tres grossas vigas com 5

metros de comprimento cada uma

e algumas pranchas de faia.

Para tratar com Antonio Au-

gustoFragateiro, na rua-'das Ri-

bas.

›-----.-__.__._______

nova SERRALHERIA

Francisco dos Santos Brandão

participar aos' seus amigos e ao

publico em geral que abriu, na

Ave-María,

cheia de graça!

E' comtigo o Senhor!

Bemdíta és tu entre as mulheres,

mulher sem par, mulher sublime!

redemptora da culpa e do crime,

Mulher bemdita entre as mulheres!...

Ao teu pedir, quanto tu queres

nos manda pródigo o Senhor:

-benção, fortuna, paz, amor,

aos cegos luz, allivio á dôrl. . .

Bemdita és tu entre as mulheres!

Avé~Maria,i-.

cheia de graça!

E' comtigo o Senhor!

 

ó ñôr do bem,'ó ser de luz,

flôr divina entre as iiôres, entre

tudo que encanta e nos seduz!

Bemdito é o fructo do teu ventre,

_ JÉWÉÍ-o- rua dos Campos, a sua ofñcina
A'éMam, de serralheria, onde executa, a
cheia de graça¡ preços modicos, toda a obra de

E' contigo o Senhor! sua arte,
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Antiga Oasa Bertrand

' [O'SÉ Euros

:à'ííé'ií-"ia', começas ;as

' ;EISBÓA-

50' 'kaMiíléa

Sénsaàional romance popular

sobre a vida de Jesus .

_ ORIGINAL 'DE

Augusto de Lacerda

l ÍlJÀÚÊTRAI)o

Com numerosas gravuras

. e moderation mensal &OO-reis

. ::FAM :1551 L' *1'* :r

a_

lA¡

 

Historia :Socialista

'- (uso-1000)

Sob a direcção de .Iean Jantes

Cada caderneta semanal,' de 2 folhas

de 8 paginas cada uma. grande for-

mato, com 2 .esplendidas gravuras,

pelo menos-_40mm

Cada tomo mensal de io folhas de 8

"paginas I cada uma, grande formato,

leem 10 espleodidas gravuras, pelo me-

nom-300 réis.

 

¡PORTUGUEZA

I renuncia_ n¡ ?unem
em libraries

Faustino da Fonseca
com ílluetrações

de Manoel de Macedo e Roque Gameiro

 

Cada torno menSaI,_2oo réis

A DISCUSSÃO

LIVRARIA EDITORA

108, Rua de S. Roque, 110

_LISBOA -

ARAINHASANTA PORTUGAL 'É BULUNIAS
(Ii. Isabel d'Aragã'e)

GRANDE ROMANCE HISTORICO

ILLUSTRADO

Gem esplendidas gravuras e ohromes

_Cadernetas semanaes de 24 pag., 60 réis

Tamos mensaes de 120 paginas, 300 réis

“°°'°'Í"'"°¡°°_ EL'REI DLVMIGUEL Cada fascícquÍ-Í... 50 réis

Romance historico

FAUSTINO DA FONSECA

Profusamente :Ilustrado

Fasciouios semanaes de 16 pag., i0 réis Livraria Moderna _ 95, Rua Augusta, 95

Temos menezes de 80 paginas, 200 réis

 

Tratado completo
_W_

de casinha e copa
â_-

POR

Carlos Bento da Maia

AUCTOR :'05

«Elementos da arte culinaria»

Fascículo de 16 pag. illustrado 40 réis

Tomo de 80 paginas 'illustrado 200 réis

PARA l-CREANÇAS
'Publicação mensal

 

.-Mf\^N./W\Is

Coliecção de oonios~publieadoe

'sob a direcção da iiinstre escriplora

l). _ Anna ele Castro Osorlo

Cada folheto illustrado 60 réis

Cada volume 400 réis

  

A LISBONENSE

Empreza de publicações economicas

35, Trav. do Forno, 35

LISBGA

 

0 Conde de Monte-Christo

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição 'luxuoeamente illustrada

Fascículo de i6 paginas. . '50 reis

Tome de 80 paginas. . . ISO reis

AA_ cmpreza ol'ferece, por

brinde, uma photographla do

proprio assignante ou de pes-

soa de ;sua familia em grande

tor-ato, proprio para sala.

' HORA-“EA AILLAUD
EMPREZA DO ATLA'S

A Guimarães Libanio &. 0.' GEOGRAPHIA' UNWERSAL Rua do Ouro,242, I.°-LISBOA

 

Rua da Boa-Vista, (SLi-i.o

LI9¡qu

ATT A, S

IN ILLO TEMPORE
=2.' EDIÇÃO:

Lentes, v-slúdantes e fuiricas

(Scenas da vida de Coimbra)
POR

TRINDADE COELHO

PUBLICAÇÃO MENSAL

 

Um grosso yolume de lnxo
Preço 800 reis-pelo correio 870 réis

_N

LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Carvalho, editor

153, Rua da Praia, 160

LISBOA

Ultimas-;uhiíoaçõesz

Cada fascículo com um mappa, 150 réis

 

DANIEL DEFOE

VIDA E AVENTURAS ADIIIIIAVEIS

DE

wCRUSOÉ.

VERSAO LIVRE DO Ilii. A. IIE SUITUIIIIIOII

 

Casal do caruncho.-Contos pm' Eduar-
do Perez. i volume illustra

soberbos desenhos de 10ng 1%:
600 réis.

Sem passar a fronteira.~Viagens e di-
gressoes pelo interior ;io paiz, por
Alberto Pimentel. i volume de 350
paginas-$300 réis.

Tuberculose andei-Critica dos mais
avrdeoles e perniciosos males da nossa
sociedade, por Alfredo Gailis.

Os Chrbos.-Ii. Os prodeslinados-
.II. Mulheres Perdidas~IV. Os De-
eadentes-V. Malucosi-VI. Os Po-
lmcos-VII. Saphicas.-Cada volu-

EM P3 E Z A

Historia de Portuga]

SOCIEDADE EDITORA

 

A. E. BREBM

MARAVILHAS _DA NATUREZA .

(O HOMEM E OS ANIMAESI 1_

Descripção popular das raças huma-

nas e do_ reino animal, edição portugue-

za Iargmssrmamente ¡Ilustrada.

60 réis cada fasciculo mensal e 300 me_ 500 réis.

réis cada tomo mensal. ASSIgnaiura per~ Ensalos de propaganda e critica, pe-
manente na séde da empreza. lo dr. João de Menezes-I. A nova

phase do socialismo. i vol. 200 reis.

A qlrra portugueza.-Esboço de um
drccronano de calão, por Alberto Bes-

sa. com profecio do dr. Theophilo
Braga. ~l vol. br. 500, enc. 700 réis.

O sol_do Jordão-Versos por Albino
Forjaz de Sampayo.-i vol. 200 rs.

A Mulher de Luto-Processo ruidoso

e singular. Poema de Goma

500 réis. s Lea!,

WW

BIBLIOTHECA ILLUSTRADA D'«0 SECULO n

_LISBÍDA-

_LUIZ [Sli CAMÕES

Grande romance histerieo

 

poa a NEI-tel dedchristo.

s o

ANTONIO DE CAMPUS JUNIOR A,313135, Pereira* p“ “- G'
#7_ o Natai.-Cootos para crean-

;as Enlçlo_ ças, por Lazuarte de Mendonça, 200

réus.

O que 6 a religião? por Leon Tolstoi,
[ilustrada com nume- zoo réis.

rosas gravuras e cui-

dadosamente* revista e

ampliada pelo auctor.

60, réis

. 500 reis

 

EDITORES-BELEM *dl-z O.“
R. Marechal Saldanha, 26'

e AMUHW
Romance historico por

D. JULIAii CASTELLLIIOS

Caderneta semanal do 16 paginll, 20

réia e de 82 paginas, 40 réis.

Cada. tomo mensal em brochura, 200 n.

 

Uma caderneta por semana .

lim leme por mez .

 

na..

BIBUUTIIECA SOCIAL OPERA/?Il

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

A RzmrigaAarlyr

GRANDE ROMANCE

   

tm_-~"' .

 

'I

EmprezaiaBihlietneeaieLlnnsUleis

Rua do Comalhet'ro Arantes Pad/roca. 26

LISBÍDA

 

e“"

IOÓIONARIO

Emilie Iiiehebeurg D.
Ornado de chromos egravuras' 'AA

Cala fasciculo de 46 paginas. 30 réis

Cada temo . . . . 150 reis

 

Cada usuario, 50 reis  


